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1 INTRODUÇÃO 
A gestão financeira é essencial para a sustentabilidade de qualquer empreendimento, 
sendo ainda mais crítica no contexto das micro e pequenas empresas. Entre os 
principais instrumentos dessa gestão está o controle de fluxo de caixa, que permite 
acompanhar entradas e saídas financeiras, auxiliando no planejamento e nas 
decisões estratégicas. Segundo Figueiró e Marquez (2024), essa ferramenta oferece 
uma visão clara da situação econômica do negócio. Apesar de sua importância, 
muitos empreendimentos negligenciam esse controle. De acordo com o SEBRAE, 
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altas taxas de falência entre pequenas empresas nos primeiros cinco anos estão 
frequentemente associadas à má gestão financeira, falta de capital de giro, carga 
tributária elevada e ausência de planejamento estratégico. Ribeiro et al. (2021) 
destacam que muitos empresários ainda não compreendem a importância do fluxo de 
caixa, o que acarreta dificuldades como inadimplência e incapacidade de manter 
operações em períodos de baixa receita. Com o avanço da tecnologia, muitos 
pequenos negócios têm adotado ferramentas digitais que facilitam a gestão financeira 
e reduzem erros operacionais. Almeida e Silva (2020) ressaltam que sistemas de 
gestão eficientes permitem aos gestores focarem em aspectos estratégicos como 
fidelização de clientes e expansão do negócio. Diante desse cenário, este estudo tem 
como objetivo analisar a relevância do controle de fluxo de caixa em pequenos 
restaurantes e como práticas financeiras adequadas influenciam seu sucesso. O 
estudo também busca compreender os efeitos da ausência de controle e oferecer 
recomendações para uma gestão financeira mais eficiente. 
 
2 METODOLOGIA 
O presente trabalho adota como método principal a análise documental, a partir de 
um estudo de caso realizado em um pequeno restaurante localizado no município de 
Abre Campo, no interior de Minas Gerais. A pesquisa caracteriza-se como um estudo 
de caso. Segundo Yin (2021), o estudo de caso é indicado para investigações que 
buscam compreender fenômenos dentro de seus contextos reais, especialmente 
quando o pesquisador não possui controle direto sobre os eventos estudados. O 
procedimento metodológico adotado neste estudo é a análise documental, que 
consiste no exame minucioso de documentos internos do pequeno restaurante objeto 
da pesquisa, tais como registros financeiros, planilhas de controle de fluxo de caixa, 
relatórios gerenciais, notas fiscais e outros documentos administrativos relevantes. 
Esse procedimento é fundamental para compreender como a gestão do fluxo de caixa 
é operacionalizada na prática, possibilitando uma análise detalhada da organização e 
controle dos recursos financeiros. Segundo Severino (2016, p. 204), a análise 
documental envolve o estudo crítico e sistemático de documentos escritos, que podem 
incluir dados estatísticos, relatórios, atas, planilhas e registros oficiais, com o objetivo 
de extrair informações que sejam pertinentes ao objeto de pesquisa. A análise desses 
documentos permite obter dados concretos sobre o funcionamento do negócio, 
evidenciando práticas, rotinas e possíveis falhas na gestão financeira. A pesquisa será 
realizada em um pequeno restaurante de administração familiar situado em Abre 
Campo/MG, município localizado na Zona da Mata mineira. A escolha da empresa 
baseou-se na disponibilidade dos documentos necessários à análise e na relevância 
do cenário para compreender os desafios e práticas da gestão financeira em 
pequenos negócios do setor alimentício. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento, com resultados parciais que 
incluem a conclusão do levantamento bibliográfico inicial. Esse estágio permitiu a 
identificação das principais referências teóricas e metodológicas que fundamentarão 
as próximas etapas do estudo, como a coleta e a análise de dados. Ressalta-se que 
o caráter contínuo do trabalho será atualizado conforme novos avanços forem 
alcançados. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa encontra-se em andamento, com a etapa de revisão bibliográfica 
devidamente concluída. Essa etapa foi fundamental para estabelecer a base teórica e 
metodológica que orientará a coleta e a análise dos dados nas próximas fases do 
estudo. 
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